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Um cipoal de controles 
tolhe a ação 

O principio que inspirou a 
criação das empresas estatais foi 
de possibilitar ao Estado atuar com 
a mesma eficiência da Iniciativa 
privada em áreas de importância 
vital, quando inexistissem capitais 
particulares disponlveis no mon
tante necessário ou empresários 
dispostos a correr o risco de nelas 
Investir. 

Essa fonna de atuação do 
Estado tem propiciado ao Pais re
sultados surpreendentes. Algumas 
empresas estatais têm alcançado 
notáveis lndices de desempenho 
econômico e de avanço tecnológi
co, comparáveis, em alguns seto
res, aos mais altos padrões inter
nacionais. 

Ofuscados pelo sucesso de 
alguns empreendimentos estatais 
em detennlnada etapa do processo 
de desenvolvimento nacional -
como o obtido, por exemplo, nos 
setores de energia elétrica, tele
comunicações e petróleo - , alguns 
administradores públicos entende
ram, erroneamente, que a amplia
ção da Intervenção do Estado na 
economia, mediante a criação de 
mais empresas, representaria o 
caminho mais rápido, mais eficaz 
e mais seguro para acelerar o pro
cesso de desenvolvimento do Pais. 

Assim, criaram-se estatais 
nas áreas nas quais seria mais 
adequada a ação de empresas pri· 
vadas e transfonnaram-se em em
presas estatais órgãos que exer· 
ciam funções tlplcas de governo. 

O excesso de empresas es
tatais, em todas as esferas de go
verno - criadas Indiscriminada· 
mente pela obsessão do desenvol
vimento rápido, às vezes mal es
truturadas, sem fontes de receita e 
sem objetivos claramente defini· 
dos -. favorece o despertllcio, a 
má gestão da coisa ptíblica, o em
pregulsmo, a disputa de áreas de 
atuação e outras tantas anomalias. 

O governo, para corrigir es
sas disfunções, deveria colocar 
em prática uma politica de redução 
da sua intervenção na economia 
mediante a extinção ou privatiza· 
ção de empresas improdutivas e 
deficitárias e até daquelas que, 
sendo eficientes, competem em 
setores nos quais a Iniciativa pri
vada está ou tem condições de 
estar presente. As estatais que 
exercem funções tlpicas de gover
no, por sua vez, deveriam ser, in
conlinentl, reconvertidas em ór· 
J]ãos da administração direta. 

Em vez disso, prefere o go
verno criar um cipoal de mecanis· 
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mos de controle que tolhe a atua
ção das estatais eficientes e não 
resolve o grave problema da exis· 
tência de estatais Ineficientes ou 
desnecessárias. Ou seja, em lugar 
de o Estado utilizar-se das vanta
gens de uma estrutura de direito 
privado - a empresa estatal- para 
aumentar sua eficiência, o que 
hoje se vê, na prática, é a trans
fonnação das estatais, indistinta
mente, em repartições públicas. 

Não nos opomos a que o Es· 
lado atue como empresário onde e 
quando isso se revelar indispensá
vel. Ao consliluir empresas, po
rém, deve o estado "privatizar-se" 
- e não estender às estatais as li
mitações da administração direta, 
COOI o que elas perdem sua razão 
de ser. 

A lúria legllerante produz uma 
paraternálla de normas que liml· 
Iam as ações das empresas fede
rais e são, muitas vezes, incons
titucionais na sua extensão a esta
dos e munlclpios. Por vários 
meios, vêm os governos Impedindo 
a ação legitima das empresas es
tatais oo cumprimento eficaz de 
suas finalidades, atrelando-as a 
legalismos Injustificáveis ou a 
medidas de legalidade duvidosa. 

Por causa das crescentes 11· 
mltações que lhes vem sendo im· 
postas, Já não podem as estatais, 
por exemplo, definir politicas de 
gestão empresarial com a autono· 
mia desejável e tendo em vista o 
equlllbrio entre os interesses do 
consumidor ou usuário e o resulta
do económico de suas ativldades. 

Entre tais limitações, sobres
saem as relativas a estratégias de 
compras, de apuração de preços e 
tarifas e de relacionamento com o 
mercado, bem como a politicas de 
recursos humanos, de investi· 
mentos e de desenvolvimento tec
oológlco. 

Uma das Imposições que difi
cultam a ação eficiente das esta· 
tais é a obrigatoriedade de sub
meter-se a regras exatamente 
iguais às da administração direta 
no que tange a concorrências. Di
ferentemente da empresa privada, 
as esta1als são obrl1r3das a acalar 
critérios de licitação que muitas 
vezes se revelam totalmente con
traproduce~es, gerando ónus - a 
serem pagos com recursos pl1bli· 
cos - que seriam evitados caso 
dispusessem de maior nexibillda
de para aquisição de bens e servi· 
ços de acordo com o real interesse 
coletlvo. 

Recorrendo ao setor elétrico 

das estatais 
eficientes 

Francisco Luiz Sibut Gomide 

como exemplo, citamos o grave 
problema que resultou da licitação 
recentemente promovida pela 
Companhia Paranaense de Energia 
(Copel), por força da legislação, 
para as obras civis principais da 
Usina Hidrelétrica de Segredo. 

Embasada em análise de 
custos elaborados por seu quadro 
técnico, a concessionária fixou oo 
edital o valor-teta de USS 170 mi
lhões para essa etapa de constru
ção da usina. Na abertura da lici· 
tação, constatou, com surpresa, 
que o valor da proposta menos 
exorbitante se situava em lorno de 
USS 260 milhões. 

Em vista disso, a concessio
nária revogou a licitação invocan
do o Interesse público, consciente 
de que a aceitação passiva de va
lores tão discrepantes significaria 
malversar recursos e conivência 
com atas lesivos ao erário para
naense. Inconformada com a revo
gação, a licitante que cotara o 
"menor" preço lmpetrou mandado 
de segurança na Justiça Federal 
contra o ato administrativo da con
cessionária. 

Se, corno advogamos, esti
vesse submetida exclusivamente 
aos principias do direito privado, 
contonne filosofia que Inspira a 
criação das empresas estatais, a 
Capei sequer estaria sendo com· 
pelida à discussão de valores que, 
se aceitos, comprometeriam se
riamente a relação custo/beneficio 
da obra e que, sobretudo, ela con
sidera lesivos aos interesses da 
população. 

Não é dlllcil imaginar o que 
ocorrerá se as diversas " concor
rências" para obras do selar elé
trico brasileiro forem reveland" 
valores multo superiores aos orça
dos. O programa de recuperação 
do selar elétrico prevê um número 
mlnimo de obras, uma estratégia 
de rolagem da divida setorlal, a 
complementação da politica de re
composição tarifária e alguma ca
pitalização do setor. O dinheiro 
disponlvel, escasso e sofrido, já é 
lnsuliclente para colocar em servi· 
ço Instalações Inadiáveis para o 
atendimento do mercado nos pró
ximos anos. Se as empresas do 
setor elétrico forem obrigadas -
em função de injunções legais in
justificáveis - a acellar preços 
abusivas, os recursos só permiti· 
rão realizar pequena parte das 
obras previstas, submetendo-se o 
Pais a maior risco de déficit ener
gético. 

~ hora, pois, de recuperarmos 
o principio de que as estatais de
vem atuar, tanto quanto posslvel, 
como se fossem empresas priva
das, extirpando o emaranhado de 
controles inconsentãneos com tal 
postulado que lhes foram Impostos 
nos últimos anos. ~ Injusto, e Inú
til, esperar eficácia ao mesmo 
tempo que se criam óbices de na
tureza legal e administrativa que 
inibem a criatividade, o !alento e a 
iniciativa dos dirigentes das esta
tais. 

Não desejamos, evidente
mente, colocar as estatais fora da 
vigilância do poder público e da 
sociedade a que servem. O que 
propugnamos é pela existência de 
novas formas de controle que, de 
um lado, preservem a natureza da 
empresa estatal, pennltlndo-lhe a 
agilidade e a capacidade empreen
dedora necessária e, de outro, as
segurem a transparência que todos 
os atos daqueles que administram 
recursos públicos devem apre
sentar perante a comunidade. 

Este artigo, transcrito na rnte
gra, foi publicado pela Gazeta 
Mercantil no dia 3 de agosto 
de 1988. 
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fase de aposentadoria sobre os aspectos sociais, par a a I s e n a I r I a psicológrcos e legais decooentes dessa nova etapa 
da vida, o DPOP promoveu, dentro da politica de 
recursos humanos da Empresa, o IV Seminário de 
Preparação para Aposentados. 

Para o significativo evento, as coordenadoras 
Carmen Lucia Canalli Santiago e Ivone Viana da Silva, 
convidaram para proferir palestras importantes 
personalidades ligadas a área de legislação 
prevrdenciaria, saúde e nutru;ão, beneffcios 
aSSistenciais, abordagem psicológica, rredicina 
prevenliva e lazer. 

Todos os palestrantes, em tom coloqura~ 
procuraram transmitir aos particrpantes- mais de 70 -
Informações clatas, precrsas e drretas sobre as 
questões que envolvem a aposentadona. No boJO dos 
assuntos enlocados, o destaque para a mudança de 
vida- passa-se do mundo de trabalho rotineiro para o 
do nao trabalho. A transição, que é diffcil em todas as 
ocasiOes, tem de ser enfrentada com naturalidade e, 
para tanto, a aposentadoria deve ser pensada, 
preparada e enfocada sob os aspectos psicológicos. 
sociais e familiares. 

O trabalhador, de um modo geral, se identifica 
tanto com o trabalho que nao tem tempo paras~ para 
preparar-se. ( dilfcil pensar em envelhecer, mas. se ê 
Inevitável, ê preciso envelhecer com dignidade. 

A partu da meia-rdade murtas ameaças pa1ram 
no ar. o que ser, como rntegrar-se, como mostrar que 
arnda ê ~til para a socredade e para a lamnra. ou, como 
seta aceito, aposentado, pelos outros... 

Segundo Ana Fra1man, em sua palestra sobre 
Abordagem Psicológica, "a falta de esperança e de 
garra envelhece tanto quanto o corpo da gente. 
Deve-se, por Isso, ter em mente que tem muita coisa 
na vida pedindo pela presença da gente, num mundo 
povoado de mitos. Assim, mesmo aposentado (ainda 
mais, aposentado), importa o caminhante, não o 
camrnho". 

A psicóloga paulista Ana Frarman, que veio 
apenas para protenr palestra no IV Semináno de 
Preparação para Aposentadoria, teve de ceder aos 
argumentos proplcros dos organizadores do 
Semináno e féller o pré-lançamento de seu livro 
"Coisas da Idade·, em Cunliba, no dia 29 de junho. (O 
lançamento oficial ocorreu em São Paulo, no dia 5 de 
julho) 

Muito concornda, a reunia o aconteceu no 
Espaço Aberto da Uvraria Curitrba. O livro relata, com 
rara felicidade, a transrção, as implicações positivas e 

a vida que nos espera e podemos conquistar na outra 
idade- que depende de cada um, mas que é 
responsabilidade e deve ter influência positiva de 
lodos... 

Salão de negócios em Apucarana 
A Empresa participou nos dias 20, 21 e 22 

de julho, através da Superintendência de Sup~ 
mentos, do 32 Salão de Negócios de Apucarana. 
promovido pela Bolsa de Negócios do Paraná e 
FIEP. No dia 20, empresários e industriais assis
tiram a uma palestra Informativa proferida pelo 
gerente do Departamento de Relações com o 
Mercado Fornecedor, Ricardo Vldinich, que talou 
do movimento geral de compras da Copel e ln
tonnou como novos fornecedores podem obter 
cadastro na Empresa para participar de suas 
concorrências públicas. 

Durante todo o perfodo do Salão dos Negó
cios, a Copel também marcou presença com um 
estande montado no ginásio Lagoão, coordenado 
pelo empregado Rodolfo Antonio dos Santos, da 
DMsão de Cadastro da SSU. No estande foram 
expostos materiais de que a Empresa necessita 
e que podem ser fabricados por empresas para
nenses, aumentando a participação de Indústrias 
do Estado no volume de compras da Ccopel. Aos 
lndustrtals visitantes foram fornecidas Informa
ções sobre a sistemática de compras adotada 
pela SSU e lldlas cadastrals para a hablütaçlo 
de novos fornecedores. 

COPELINFORMAÇOES ANO XIX - Nll 140-JULH0/88 3 



Designações Admitidos maio/ junho 
smsJo UIZ Al..ESSI LJAIJ.f para 
Assistente da SRH, em 15.03.88. 

MARCOS AKTONIO 1NilONA para 
Assessor da SRH, em 15.03.88. 

IVAN ANGao IW.l.OlMO para ge
rente do Departamento de Geração 
do Litoral, da SGR, em 29.04.88. 

OOIMlR ZNICOTI1 para gerente 
da Divisão de Geração Governador 
Parigot de Souza, em 29.04.88. 

ROMANO FRANCISCO I..ASlOWSKI 
para gerente da Divisão de Opera
ção e Manutenção, em 29.04.88. 

AIRTON ROBERTO LOPES para ge
rente de Triagem e Recuperação, 
da SSU, em 22.06.88. 

Vl.ADEMlR SANTO lWflE para 
gerente do Centro de Distribuição 
de Toledo, da SRV, em 01 .08.88. 

WILSON DE OUVBRA para gerente 
da Divisão Administrativa, cumula
tivamente com a de gerente do OP
TA, em 25.07.88 

YOSHIO NISHIYAMA para gerente 
da Divisão de Unhas de T rans., 
cumulativamente com a de gerente 
do DPMT, em 25.07.88. 

lOllWoo JOAo JWo MEYER pa
ra gerente da Divisão de Apoio à 
Manutenção e Operação, do CTRC, 
em 25.07.88. 

WIZ AlVES DE SOUZA para ge
rente da Divisão de Operação, do 
CTRC, em 25.07.88. 

EDII.SON II:R1HOlOO para gerente 
da divisão de Manut. de Subesta
ções e Unhas de Transmissão, do 
CTRC, em 25.07.88. 

Mirlo Pedro Mlreskl 
Edlnara Roclo de Andrade 
Clareei Milto Gelackl 
Mar1l Gulbur 
Harry Focklnk 
Anlmls Meilo 
Rog6rlo Pavelskl 
Agem Hubner 
IJJiz Marcelo ~adros 
Joslane Cristlne L Maclel 
Edgard Clonek 
Camilo Benassl 
Edganl Rodrigues 
Marcos Vlnlclus R. da Silva 
.&ao Pereira Caldas 
Odlval Marinho 
Sandra Marta Manollo 
MArio Assis Demczuk 
Antonio Carlos F. Sperandlo 
Marcelo Dtas Colonheis 
Aog6rlo Jorge Hoepers 
Marco Antonio F. Martins 
Waldir José Melnlck 
Claudlomlr Rocha Cla ssem 
Jos6 Astroglldo L Paszeuk 
S6rgto de Souza 
Joio lll do Prado 
Lulz Antonio Rodrigues 
Valdir Mman 
Glzelda Cortlano 
Maria Lucia Hoffmam 
Dlnora Janete Pereira 
Amêrtco Y. Momol 
Lulz Ramos Gurskl 
Mauro Lopes 
José Cardoso 
José Vargas 
Wilson Foi a to 
Edson Gonçalves de Oliveira 
Suely Mlzue Arirnort 
José Gregório Nlclewtcz 
Jos6 Claudemlr Borges 
Man:el lulz Bontortn 
Joio Carlos W. L Andrade 
Gllson Antoolo Lmart 
Miguel de Souza 
Osmar Marques Ribeiro 
Soell Mugnalne 
Reinaldo Vasconcelos 
Maurfclo l.ara da Silva 
Clara H. Kobayashl 
Emanoel R. Fonseca Junlor 
Ademar Cesar Cavagnotl 
EdUson Antonio da Silva 

STRICTRM 
SSPIDPPD 
SRPIDPRC 
SAJIDPRI 

SRPIDPPR 
SOGIDPRC 
SOGIDPRE 
SGRIDP<l. 
SRPIDPRC 
SRP/OPRC 
STRICTRP 
SRUDPRC 
STRICTRL 
SRVIDPRT 
SRPIDPRC 

SGIVOPGM 
SOGIDPHS 

SRC/AGCTA 
SOM> PRE 
SRUDPRA 

SRC/AGCTA 
SRC/AGCTA 
SRPIED\M 
SSEJOPCM 
SRVIDPRO 

SRMIEDUMU 
SRUCOCP 
SRP/OPRC 
SRPIDPRC 

SRrJAGCTA 
SRrJDPRC 
STRICTRC 
SRUCDCP 

SRC/AGCTA 
SRrJAGCTA 
SRrJAGCTA 

SArJO PRA 
SRVIEDFOZ 
SGRIOPBM 
SRIJCOCP 
SRI.JCOAP 
SRUOPRC 
SRrJDPRC 
SOOOPRE 
SOGIDPHS 
SRPIOPRC 

SRMJEDUMU 
SSPIDPPD 
STRIOPMT 
SADIOPTP 
STRICTRL 
SRPIDPRC 
SOOIOPHS 
SOOOPHS 

Desligados maio/junho 
Nlton Pinheiro 
José Carlos M. Padlal 
Pedro dos Santos Terteskl 
Josete do Canno da silva 
Lulz Caros Gomes da Silva 
Joao Gonçalves de Aguiar 
Jos6 F. de An!Ojo Neto 
Gilberto Martins Julio 
Lulz Eduardo Sanson 
Hamilton Fen1lra Batista 
London Rogerio da Cunha 
Paulo Cesar Gulmartes 
M~Dolatl 
Jos6 Perez Coutilho 
VItorino Pazzetto 
Marta Irene S. Tottl 
lguaraci Fa~es Machado 
Aparecida. i. H. Onukl 
Selmo Ferreira de Morais 
Wellnton David dos Santos 
Wilson Alves 
Dorlldo Borges de Aquino 
Rogerio R. Cleto 
Aosana Marta I. R. Scllalfer 
Marta Helena Brandia 
Clóvis Cabral dos Santos 
Geraldo V. Komatzkl 
Margarida M. tU!es Detonl 
Antonio Carlos Roncada 
Luclo Borues NeiD 
Celso da Silva Coelho 
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Mauro Alberto de Wltt 
José Silva Pereira 
Vatdeclr Aristides Miranda 
Hlran Nicolau Fralz 
Alfredo Gomes Femandes 
Lulz Carlos B. da Silva 
Flaviano Gonzales Amar 
l.auro Wendler Kohler 
Nadla Dias S. leite 
Valdemar Parallocz 
Adalzh A. F. Gonzales 
Joio Batista de Brito 
8iana Guedes Corr1la 
Nellll c. R. da Cruz 
Roseoey de Fatima Cmha 
BenJamin José Maoskl 
Valmlr Pereira da Silva 
Jos6 Pedro de Masl Rlho 
José de França Cna 
José Goovea Prado 
Mansa Kusakartba 
José Carlos Fagundes 
David Femando l.au 
Carlos Roberto Klfnoenfus 
Rene Rodrigues Uma 
Paulo A. Bender l.ange 
Nlvaldo de Dlveira 
Ellzabeth de Fatima Be&ch 
Julio Cosa r da Gama 
Noel Terulnlla Smlderte 
fnelda Rlbas 
Edson Lulz Razera 

Israel Ferreira Lopes 
Marta lzabel Galllano 
Tania Mana Z.. Fartas 
Celso Bemardes da Silva 
Gertum Dias Barros 
Joio Alta ir VIa I 
Solange Marta D. Rlhayen 
Paulo Cesar G. Viana 
Man:os H. Nagano 
Carlos Augusto Steudel 
Edmundo Ferreira Uma 
Joio Reina Lopes Netto 
Augusto Brunlng Jtnor 
Adrtane Barausse Hass 

Joel Ademlr de lmdros 
Jurandlr VIeira Silva 
Joio Geraldo Slquelra 
Rodegaz Curty 
Adao Taraclevlcz 
Ade la Ir de l.ara Mlllstete 
Paulo José Dourado 
Clnvaldo dos Reis 
Mauro Algaclr c. da Costa 
Lazaro Beraldo 
Lulz Julio Morais 
Alex Skrtpnlk 
Denise M. Rodrigues Cordeiro 
Valentln Amadeu 

Neide Aparecida da Graça 
Antonio José Schaler 
José do Bonfim Costa 
Paulo S. Jesus Valente 
Zlnlldo G. Monteiro 
Nonna Elenlce S. Brena 
Valdemlr T rtana 
Femando Lulz Rodrigues 
Roseleta Scremln 
Sandra mana S. Escobar 
Celso Lucinda 
Gilberto Alves da Silva 
Adalberto Francisco Ferreira 
Wandertel G. dos Santos 
Artstarco Pedroso 
Ivone Andruslevic:z 
Ellzabeth F. Menegasso 
Nelcl Luiz Fravetto 
Laoclr Balotln 
Marli F. da Silva Cruz 
Hertlert Glacomlnl 
Roberto Temoteo 
Euma.r Roque Filkler 
Airton tU!es Patrfclo 
Wrlo Dsnl Reputa 
Gllma.r Francisco Krelta 
~ne A. R. Glube Testl 
EdDeusa T. C. de Oliveira 
André Lulz H. Pardo 
Cristina F. Costa E Silva 
lara tereslnha A. Oliveira 
Sergio Ademar Selke 
Lulz Canos de Souza 
lsolete Aparecida Voss 
Vllson R. Ferreira 
Valdlnel Jos6 Santos 

SRVICOTD 
SRVIDPRC 
SRV/CDTO 

SRrJAGCTA 
SRrJCOTO 
SOGIDPHS 
SRUCOCP 
SCCIDPA 

SGRIOPGL 
SOG/OPAS 
SAJJOPCl 
SRlJCOAP 
SRLIOPRC 

SRrJAGCTA 
SRPIDPRC 

SGRIOPBM 
SOOOPHS 
SOGIOPRE 

SRVIEDFBL 
SRVIDPRC 

SSPIDPDM 
STRICTRL 
SRVICOTO 
SGRIOPGL 
SRPIDPRD 
SOTIDPLT 
SRPIEDlM 
SGRIOPBM 
SGRIOPGL 
SOGIOPHS 
SCrJDPPT 
SRVICDTO 

SRMIEDPVI 
SRC/AGCTA 

SOOOPHS 
STRICTRV 

Dsnl Pereira 
Geneslo Mendes 
l.audalr l.auxen 
Nelson Rosa Alho 
Jorge Pedrom 
Alzlro Jesus Z.. Btz 
Claudio de Oliveira 
Ameia Fatima S. V. Melster 
Helclo T. de farta 
Ivone Mayer 
Marcelo Plmentel 
Cesar Elas Relnold 
Adilson C. Constantlnl 
Elol B. Rodrigues 
Joelma Toaldo 
Milton Alfredo da Luz 
Dtogo C. Rulz Oliva 
Vlrglnla de Almeida 
Joao Antonio pedro 
Martnete Dalr Agnol 
Antonio C.P. de Uma 
Dora Marta S. Vlama 
Arnaldo J. S. Ferreira 
Cesar Costa Machado 
Mauro O. Q.Jimartes 
Helo Sydor 
Lulz F. Carraro 
Martelo F. Barsottl 
Paulo V. S. Valais 
Carlos Roberto Antunes 
Edson Aparecido Vertuan 
GUson de Almeida 
Ellzabeth Stryzakowskl 
Rog6rto Clcero Peres 
Cláudio Amadeu Rlva 

SRPIDPRC 
SSUIOPAA 
SRVIDPRA 

SRMIEDPVI 
SIWOPEG 
SCrJDPPT 
SGRIOPGT 
SOGIDPHS 
SCC'OPA 

SRHIDPRH 
SCCIOPPT 
SGRIOPBM 
SRI.JCOAP 
SGIVOPGT 
SCCIDPPT 
SRVICOTP 

SRVIEDFDZ 
SDSIDPDS 
STRICTRV 
SRVICOTD 

SRMIEDUMU 
SSPIOPSG 
SAI)([)PTP 
SSEIDPOM 
SRrJCDPA 
SOGIDPRE 
SOOOPHS 
SSPIOPSG 
SCO/OM 
STRICTRL 
SRLIOPRC 
SOTIDPSE 
SSPIDPPD 

SGRIOPBM 
S<WDPBM 
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A Copel e o meio ambiente 
O engenheiro florestal Frederico Relch

mann Neto, gerente do Departamento e Ecologia 
da Empresa participou, em 26 de junho, e profe
riu palestra no 11 Encontro sobre Ecologia, Polui
ção e Melo Ambiente, realizado na Klabin, em 
Telêmaco Borba, para técnicos ligados à área e a 
comunidade local. 

Frederico abordou a inter-relação do meio 
ambiente e a Capei, salientando os Impactos am
bientais das hidrelétricas, Indispensáveis à gera
ção e transmissão de energia elétrica, e a passi
vei utilização múltipla dos reservatórios. Na con
clusão, abordou a passivei utilização da comuni
cação ambiental na Capei, destacando as vanta
gens dessa técnica com o uso das instalações 
das hldrelétricas para visitação pública e a efeti
vação das terras adjacentes como áreas de pre
servação ambiental. 

O PERFU.. 

Das diversas civilizações que Integram a 
história da humanidade, a mais predatória, sem 
dúvida, é a ocidental que, por coincidência, ou 
não, tem predominado todos os continentes, 
subjugando as demais pela força ou pela Influên
cia de seus costumes. 

Inegavelmente, nos dias aluais, as nações 
desenvolvidas, com o intuito de recompor e pre
servar os seus ecossistemas exauridos, estão 
exercendo pressões sobre os palses pobres, de 
onde estão se abastecendo de matérias primas e 
produtos básicos necessários para manter a 
quaUdade de vida e o fluxo econõmico mundial. 

Sendo assim, a lei da sobrevivência ex
trativista predatória impera em todos os pafses 
do terceiro mundo, dentro dos quais, Infelizmente 
para as gerações futuras, o Brasil está inclufdo. 

Em termos de energia, o perfY do modelo 
brasileiro é, sem dúvida, singular, pois, sendo 
uma nação deficiente em petróleo e carvão mine
ra~ teve de explorar seu grande potencial hldrico 
para suprir sua demanda de eletricidade. 

A Capei, no decorrer da sua história, tem 
acompanhado os vários estágios do modelo do 
desenvolvimento econômico-soclal do Brasil. 
Quando o Pafs optou pelo aproveitamento da 
energia hfdrica, através da construção de gran
des centrais geradoras e a transmissão dessa 
energia em tensões elevadas, multas questões 
começaram a ser debatidas no seio da socieda
de. 

Surgiu dar a questão do impacto ambiental 
dessas obras de engenharia - num sentido am
plo da questão, onde são levados em considera
ção aspectos sócio-econOmicos, ffslco-quínlcos 
e bióticos. 

Como resultado desse estado de espirita 
surgiram as regulamentações legais que, de 
certa forma, mudaram o curso da história do 
setor elétrico brasileiro. 

As empresas, que até então estavam vol
tadas basicamente para a expansão da demanda 
de energia elétrica, começaram a assumir uma 
postura ecológico-social, analisando os aspectos 
ambientais de seus empreendimentos, o uso 
múltiplo {alternativo) dos complexos hidrelétri
cos, o aproveitamento racional das faixas de li
nhas de transmissão formando, como conse
qüência, um esp(rito social da organização como 
um todo. 

Os aproveitamentos hldrelétricos da Ca
pei, pelas caracterfsticas, têm Impactos am
bientais relativamente pequenos, quando compa-

rados com outros de mesmo potência em outras 
regiões da Brasil. E os próximos aproveitamen
tos, que af1da estão em fase de estudos, terão, 
também, caracterfsticas iguais às das hidrelétri
cas em operação - reservatórios profundos, en
caixados e relativamente pequenos em função da 
potência das usinas. 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

A grande aptidão energética da rede hi
drográfica paranaense advém do caráter perene 
dos grandes rios, dos sucessivos acidentes geo
gráficos e do perfil da geologia paranaense com 
a Serra do Mar obrigando seus principais rios a 
correrem para o Interior do Estado, Integrando a 
bacia do rio Paraná. 

Apesar de ser uma riqueza natural do Es
tado, a energia hidrelétrica gerada no Paraná tem 
beneficiado todos os estados da região Centro
Sul, sem uma compensação pelas perdas de ter
ras férteis, distúrbios sociais e, em alguns ca
sos, desaparecimento de recursos naturais de 
relevância turfstica, como foi o caso de Sete 
Quedas. • 

Numa análise preliminar é dilfcil avaliar 
a importância do meio ambiente como um recur
so de comunicação acessfvel às instituições de 
utilidade pública - a exemplo das empresas de 
energia elétrica. Efetivamente, pafses que des
frutam tecnologias de ponta já adotaram este re
curso com resultados surpreendentes. 

A Capei já institucionalizou o Museu da 
Energia, em Curitiba, estabelecendo o primeiro 
passo para aproximar a Empresa da população -
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numa iniciativa da Assessoria de Relações Públi
cas. 

Na cidade de União da Vitória, a Capei 
construiu uma área de lazer ambiental e cedeu 
sua administração para a prefeitura local, pelo 
prazo de 20 anos. 

No municfpio de Campo Mourão, a Empre
sa executou, em convênio com o ITCF, um reflo
restamento heterogéneo com aproximadamente 
125 hectares, por solicitação da comunidade e 
poderá dar continuidade ao empreendimento com 
a execução de uma área de lazer ambiental nos 
moldes daquela de União da Vitória. 

Já em Blturuna, a Capei está iniciando a 
construção de outra área de lazer como forma de 
tributo pelos prejulzos causados à municipalidade 
com a hidrelétrica de Bento Munhoz da Rocha 
Netto. 

Frtdlrlco participou, lamllérn, do 11 Encontro 
Flomlll do P111116, rullzado de 27 a 30 de 
juniJo, concomllantemeniB ao III Encontra de 
Ellgetlllarla Florlslll, nas dependlnclas do 
SESI. Nl palestra, Ft'lderlco abordou "As
pectos Econ&nicos do Setor Florestal Para
ueae", talando da partlclpapo do seg-
111111 ••co flemtal • matriz o•rg6-
lca III EIIMo. A lllomaua ffomlal, consu
mo IIIDrlal, alllrlllllvaa dlsponlvels, pers
pectln do mercado da lenha e do renores
llmlnla -..aco. toram os lamas allorda
dol. 

Tanto a prefeitura quanto a população 
tam aplaudido a iniciativa e, mesmo sem ter 
recebido o relatório tecnico de avaliação da 
Cppel, o prefeito já está consultando 
empresas do ramo para uma tomada de 
preços. visando a instalar o sistema nos dois 
bairros principais da cidade. 

Victor Hugo Marmelo dos Passos, 
superintendente regional, acredita na eficácia 
do sistema mas, precavido, prefere aguardar 
mais algum tempo para melhor avaliar
inclusive, com a aplicação de lâmpadas de 
capacidades e tipos diferentes. 



VIl Concurso fotográfico 
MOOAUOAOE COR 

1 ~ lugar- Paulo Roberto Teixeira (SPEIOPHE)- 'Arquitetura' 
2'llugar- Ronald R. S. Pererra (SOT/DPSE) - 'lugar ao Sol' 
3~ lugar- Antomo Fernando Buch (CTRC) - 'Açougue' 
4Q lugar- Marcia Aparecida dos Santos (SRP) - 'Vida Mansa' 
52 lugar- Cláudro Marchand Krüger (CCH)- 'Polaquinho' 

Pr&nio Incentivo 

Nuno Gustavo Adonis (SSU/DPPS) - 'Passagem' 
Munir Saab (SSU)- 'Meu apartamento ensolarado I' 
Oswaldo Fontoura Oras (SPF/DPOR) - 'A casa da lia Madalena' e 'O 

encanto da idade' 
lufs Mauricio Gardolinski- 'Esquina' 

MODALIDADE PRETO & BRANCO 

1Q lugar- Wilson José Koprik (SPF/DPOR)- 'O barco e a casa' 
2~ lugar- Anlomo Fernando Buch (CTRC) - 'Garçonete' 
3Q lugar- Antonro Fernando Buch (CTRC)- 'Tormenta' 
4~ lugar- Wilson José Korrk (SPF/OPOR)- 'Trombones' 
5~ lugar- Antonro Fernando Buch (CTRC)- 'Domlnio' Antonio Femendo Budl, prtmlo e cumpf1mentos. 

Parabéns Pai 
Teresinha e seus irmãos prestam uma homena
gem ao seu pai. Com o registro, transferimos a 
homenagem a todos os pais, pelo seu dia ... 

Parabéns por todos os seus d1as 
Ouer~do papai' 

Confesso que tentet de todas as maneiras 
expressar em palavras tudo o que sinto, 
mas não consegui, pots, o laço que nos une 
é mais forte que qualquer palavra que o 
mais sAbio dos seres humanos possa dizer. 
Gostaria que soubesse que mesmo existin
do o 'dia dos Pais', voe(! é o nosso paizlio 
'de todos os d1as. • 
Gostaria que soubesse que somos gratos 
pela educaçlio que nos deu, pois é graças a 
ela que hoje podemos enfrentar a vtda com 
firmeza e ded1cação. . 
Gostana que soubesse que a d1stlinc1a ffs,_ 
ca ex1stente entre nós, Intensifica amda 
ma1s nosso amor, respeito e cannho por vo
cê. E cada momento v1v1do junto com você 
é mot1vo de festa, po1s vocé é ass1m, uma 
grande festa de alegna e amor ã v1da. 
Oue Deus o proteJa, e conserve para sem
pre esta alegna, esta espontaneidade, esta 
vontade de vtver, que sempre fizeram de 
você o nosso grande fdolo. 
BetJOS de seus filhos 
Jolio, Sandra, Ana Lúc1a, Rogério, Carlos, 
Andrea, Lutz Cesar, El1zete, Teresinha e Mi
guel. 

Um beijo mator ainda da mamlie! 
COmcannho, 
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Teresinha 

Colônia de férias 
em Londrina 

Foi mais uma vez coroada de bito a coiOnla 
de férias realizada em londrina. Este ano ela 
contou com a participação de 104 crianças de 5 
a 12 anos, o que demonstrou a confiança dos 
empregados na equipe coordenadora do evento. 
A coiOnia teve a colaboração efetiva da Empresa 
e da Fundação Capei, sendo coordenada pela As
sistente Social da SAL, Célia Fonseca Ladeia 
Fur1an e pela Atendente Social, Maria das Graças 
Galdino, que desenvolveram inúmeras alividades, 
entre os dias 11 e 29 de julho, promovendo di
vertimentos e transmitindo conhecimentos diver
sos às crianças participantes. 

Além das coordenadoras, trabalharam para 
o sucesso da colônia vários empregados que, ao 
lado de estagiários, estiveram desempenhando a 
funçao de monitores no desenvolvimento das a!l
vidades programadas. Corno sempre, houve au
las de desenho e educação ffsica, práticas es
portivas, brincadeiras coletivas e visitas a e~ 
presas e órgãos da Capei. Entre as visitas, as 

crianças estiveram no 'Tralller Biblioteca' - Ins
talado no pátio da SAL; na Indústria Coca-Cola e 
na usina Apucaraninha, distante 80 quiiOmetros 
da cidade e uma das reservas naturais mais be
las do norte do Paraná. As atividades do dia-a
dia foram desenvolvidas no Kilowatt Esporte Clu
be. 
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Conservação de energia no LAC 
A Conservação de Energia, meio mais 

econOmico de satisfazer as necessidades 
energéticas de uma sociedade, vem 
gradativamente ganhando corpo e 
crescendo em importância dentro da nossa 
Empresa. 

A Diretoria criou, em novembro do ano 
passado, uma comissão cujo objetivo era a 
elaboração de um diagnóstico das 
oportunidades de conservação no âmbito 
interno da Companhia. O relatório final, 
contendo as conclusões e recomendações 
da comissão, foi entregue no mês passado, 
encontrando-se em fase de apreciação pela 
diretoria. 

Em 18 de julho último, os engenheiros 
Renato de Arruda Penteado Neto 
(lAC/DPEN) e Nelson Silva (SCD/DPUE) 
proferiram, nas dependências do LAC, 
palestra sobre "Conservação de Energia na 
Copel, com vistas a operacionalizar o 
programa naquele órgão. Foram abordados 
aspectos relativos à conservação de 
energia a nrvel nacional e estadual; Procel e 
suas metas; o trabalho da comissão de 
conservação no âmbito interno da Copel; 
comparação entre condições de íluminância 
de ambientes do LAC em relação ao 
recomendado pelas normas e o 
conseqüente potencial de redução de 
consumo. 

Na presença dos convidados Antonio 
Otélo Cardoso - Diretor de Operação, 
Marcos Romeu Betini - Assistente da DOP, 
Renl Antonio da Silva - Superintendente 
Comercial de Distribuição, o LAC 

apresentou um dispositivo desenvolvido 
pelos seus engenheiros Celso Fabricio de 
Melo Jr e Wilson Lopes de Oliveira, 
denominado controlador automáüco de 
iluminAncia de ambientes, cuja finalidade 
é coordenar a operação de luminárias em 
ambientes internos, em função da 
contribuição da luz natural. 

O protótipo encontra-se instalado em 
uma das salas do LAC, a tnulo experimental, 
e comanda um conjunto de 18 luminárias 
distribufdas em quatro grupos que entram 
sequencialmente em operação, 

complementando a luz natural até atingir o 
valor pré-estabelecido de iluminância. Este 
dispositivo está sendo testado visando a 
sua futura utilização nos prédios do pólo da 
Padre Agostinho. 

Na oportunidade lo1 também 
formalmente instalada a Comissão Interna 
de Conservação de Energia do LAC-CICE, 
que tem como objetivos coordenar, avaliar e 
controlar as ações de conservação a nrvel 
daquela Superintendência. Ali, a meta é uma 
redução do consumo de energia elétrica em 
torno de 20 por cento, em 1988. 

Munir Saab
Destaque na ABAM 

Direcão defensiva 
lo 

Até o final do ano, todos os 
motoristas credenciados da 
Regional de Cascavel terão 
participado do Curso de Dire
ção Defensiva, a exemplo do 
que aconteceu no inicio de 
julho em Medianeira, onde 27 
empregados foram instruídos 
sobre técnicas de segurança 

no trãnsito. Ministrado pelos 
supervisores de segurança 
Volnei Bilibio e José Pedro 
dos Santos, o curso tem dura
ção de dois dias e, através de 
filmes e questionários, pro
cu ra demonstrar ao motorista 
a necessidade de se evitar si 
tuações de risco e prevenir 
acidentes automobilisticos. 
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O titulo de Profissional 
Destaque em Administração de 
Materiais foi outorgado, em 27 
de julho, pela Associação Bra
sileira de Adrrinistração de 
Materiais - ABAMIPR, ao enge
nheiro Munir Saab, superinten
dente de Suprimentos da Copel, 
como personalidade do ano, no 
setor. 

A ABAM é uma sociedade 
civil de ãmbito nacional, sem 
fins lucrativos, com sede no Rio 
de Janeiro e regiónais nos Es
tados, onde mantém escritórios 
para divulgar suas atividades e 
objetivos. Congregando pes
soas ffsicas e jurfdicas que se 

interessam por administração 
de materiais e áreas afins, or
ganiza eventos que promovem 
o aperfeiçoamento e a atualiza
ção de conhecimentos aos pro
fissionais. 

No Parand, a entidade co
memorou seu quarto aniversário 
e reúne cerca de 300 profissio
nais. O tnu/o ao engenheiro Mu
nir Saab é a primeira homena
gem a uma personalidade em 
administração de materiais, mas 
passará a ser concedida 
anualmente a pessoas ligadas 
ao setor, que se destaquem por 
suas atividades nas empresas. 
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JOHNNY PEl.l.ISSARI foi admitido 
como Auxiliar Técnico em 
01 .03.67 e aposentou-se como 
Auxifiar administrativo 11 em 
31 .03.88. 

JOROAo D'Al..MElOA foi admitido 
como Auxiliar Contábil 11 em 
01 .03.67 e aposentou-se em 
15.01.88 como Escriturário I. 

J~ fB..IX DECHRISTÃ entrou na 
CFLP em 01.01 .56 como Escriturá
rio III e aposentou-se como Aux. 
Administrativo IV em 31 .03.88. 

J~ GABRJB. ingressou na Em
presa em 01 .08.69 como Aux. de 
Serviço e aposentou-se como Aten. 
Oper. Distr. em 31.01.88. 

JOSí WIZ OE MB..D foi admitido 
corm Motorista 11 em 01.06.65 e 
aposentou-se em 31.03.88 como 
Aferidor de Medidores 11. 

J0St MARIA DE CARVAIJfO foi 
admitido em 01 .07.64 como Aux. 
Técnico e aposentou-se como B. 
Manul Unhas 11 em 31.01.88. 

R 

APOSENTADOS 

\ ' 
J~ MARIA DE SOUZA en1rou na 
EELSA como Aj. Eletr. em 01 .02.59 
e aposentou-se como Eletriclsta 
Comercial em 04.01 .88. 

~ NOGA entrou na Copel em 
01 .02.64 como Motorista 11 e apo
sentou-se como Motorista I em 
31.01.88. 

J0S1: PAOIUiA BmNCOURT foi 
admitido em 01.06.70 como Aux. 
de Serviço e aposentou-se como 
Aux. Manullnslll em 31.01.88. 

~ FmRBRA DE OUVBRA 
admitido em 01.04.60 e aposen
tou-se em 02.02.88 como Enc. 
Manul Unhas e Redes. 

JliJO GAfGA foi admitido em 
01.12.61 como Aux. Escritório III e 
aposentou-se em 31.03.88 como 
Assisl Administrativo 11. 

lfVI MORBRA foi admitido na 
Utelfa como Servente em 01 .05.62 
e aposentou-se como Aux. de Ser
viçn 11m 31 .03.88. 

UJIZ CARNEIRO DE ABREU foi ad
mitido em 01 .08.62 como Servente 
e aposentou-se em 31.03.88 como 
Ooerador de Usina III. 

JOÃO saGRE AUtO foi admitido na 
Prada em 01 .08.60 como Aux. de 
Serviço e aposentou-se como Elet. 
de Emergência em 29.02.88. 

L1IZ PmRO ANTONIETTO foi ad
mitido em 01.05.65 como Aux. Es
critório III e aposentou-se em 
31.01.88 como Aux. Suprimen1os. 

L1IZ ROOOlPHO FOOGIATTO foi 
admitido em 01.11.65 como Aux. 
Escrtl III e aposentou-se como As. 
Administrativo III em 31.01.88. 

MADAl...EMA O. ROVINA foi admitida 
como Zelador em 01.06.62 e apo
sentou-se em 31.01.88 como Ze
lador. 

MANOEL DE JESUS SANTOS foi 
admitido como Eletricista e apo
sentou-se em 29.02.88 como Ele
tricista de Plantão. 

MARCfRIO GUSTAVO DE SOUZA foi 
admitido em 01.06.62 como Mec. 
Montador e aposentou-se como 
Tec. Op. Usina em 31.03.88. 

MARCOS SIBRAo foi admitido em 
01.08.64 como Aux. Escritório III e 
aposentou-se em 31.03.88 como 
Auxiliar Contábilll. 

MARIO ANTONIO MENON foi admi
tido como Eletricista em 01.09.78 
e aposentou-se em 29.02.88 como 
Betricista Comercial. 
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MARCUS AURáJo DE CASTRO foi 
admitido na Empresa em 27.03.67 
como Assis!. da Gerência da ARP. 
Assumiu a Gerência em julho de 
1970, deixando-a em 1980 para 
ser coord. de Comunicação Social 
da Secretaria do Interior e Secretá
rio de Comunicação Social do Go
verno. Retomou em março de 83 
como Consultor de Relações Públi
cas e a~sento~se em 31.03.88. 

MIGlll. GAI.l.O foi admitido na 
EELSA como Aj. Eletricista em 
01.06.61 e aposentou-se como Op. 
Subestação III em 31.0 1.88. 

MIGlll TEOOORO DA SILVA foi 
admitido em 01.12.57 como Ope
rário e aposentou-se como Op. de 
Usina III em 31.03.88. 

MOYSES MENDES OE CARVALHO 
entrou em 01.10.65 como Aponta
dor e aposentou-se em 31.03.88 
como Aux. Administrativo I. 

NAPOI..fAO ROlA DE Ol..JVBRA foi 
admitido como Operário em 
01.02.59. e aposentou-se como 
Aux. de Materiais em 31.03.88. 

NNALDO GONÇALVES BEZERRA foi 
admitido em 01.04.61 como Aux. 
de Máquina e aposentou-se como 
Op. Subestação 11 em 29.02.88. 

PmRO AUGUSTO CAROOZO foi 
admitido em 01.11.62 como Moto
rista 11 e aposentou-se como Aux. 
Suprinentos I em 31 .01 .88. 

PERY BASTOS DA SILVA foi admiti
do em 01.0T.66 como Eletricista e 
aposentou-se em 31.01.88 como 
Eletr. Manul Unhas Trans. I. 

OSNY SCHMAI.. ingressou na Copel 
em 01.01.67 como Advogado I e 
aposentou-se no mesmo cargo em 
31.03.88. 

OVANIR BAPTlSTA OE SOUlA en
trou na EELSA em 01.04.64 como 
Aj. Eletr. e aposentou-se como Ele
tricista Emerg. em 31.03.88. 

PARAI.JO F. DE OUVBRA entrou 
na CHEP como Pedreiro em 
01 .12.61 e aposentou-se como 
Aux. de Serviço em 31.03.88. 
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PEDRO RICARDO DÓRIA foi admiti
do em 01.02.62 como Aux. Admi
nistrativo III e aposentou-se como 
As. Administrativo em 31.03.88. 

PEDROfiiiiiGiiS 
em 01.02.70 como Eletricista e 
aposentou-se em 31.03.88 como 
Eletr. Manul Unhas e Redes. 

Pma MADWlO foi admitido em 
01.09.66 como Motorista 11 e apo
sentou-se em 31.03.88 como Mo
torista I. 

RAll. EGON EGG foi admitido em 
01.02.68 como Aux. Administrativo 
III e aposentou-se em 31.03.88 
como Assisl Administrativo III. 

RAll. ROCIO ROSA foi admitido 
como Aux. Escritório III em 
01.05.68 e aposentou-se como 
Anal. Sistemas em 31.03.88. 

R06éOO CHATAGNIER ingressou 
na Copel em 01.01.63 como Advo
gado e aposentou-se no mesmo 
cargo em 31.03.88. 

RUBENS FBUW SOFRAm foi ad
mitido em 01.03.63 como Aux. Es
critório III e aposentou-se como As. 
Administrativo III em 31.03.88. 

SEBASTIAO L OE Ol.NEJRA foi ad
mitido em 01.07.65 como Aux. de 
Serviço e aposentou-se como De
senhista Proj. em 31.03.88. 

, 
VAI..DMNO VIDAI.. PAI..HANO foi 
admitido em 01.12.64 como Aux. 
Serviço e aposentou-se como El. 
Manul Unhas em 29.02.88. 

VICENTE MORAS BIGASKI foi ad
mitido em 01.12.64 como Aux. 
Serviço e aposentou-se como El. 
Manul Equlp. em 31.12.87. 

WAI.DEMAR AGOSTifETTO foi ad
mitido em 01.05.65 como Alr.loxa
rife e aposentou-se como Almoxa
rife 11 em 31.03.88. 

WOCFGANG DETm REMBOl.D foi 
admitido em 01.09.77 como Enge
nheiro Eletriclsta aposentando-se 
no cargo em 31.03.88. 
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Dos três cursos de ma
nutenção de rede de distribui
ção energizada realizados 
dentro do atual programa de 
descentralização do DPDP, a 
Regional de Cascavel jâ se
diou dois. O último deles foi 
desenvolvido no perfodo de 
23 de maio a 15 de julho, sob 
a orientação doa técnicos em 
treinamento Deolindo de 
Paula Bandeira Filho e Tito 
Martins Bianeck. Dos 11 parti· 
cipantes do curso de linha vi
va, a maior parte integra a 
nova equipe criada para aten
der as necessidades do re-

cém-instalado Centro de Dis
tribuição de Toledo. 

A primeira etapa, na rea· 
!idade, abrangeu o manuseio 
com redes energizadas de 
13.8 kV de tensão, mas poste· 
riorrnente os mAmos eletri· 
at,stas enfrentarão uma nova 
fale de trelnameMo em redes 
de 34,5 kV. AJAm da parte 
operacional evidenciada na 
prAtica, os panicipantes rece
beram uma carga substancial 
de conhecimentos teóricos, 
relações humanas e, sobretu· 
do, segurança do trabalho. 

Sipat no CTRL 

O CTRL realizou em julho a 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho, com o 
objetivo de conscientizar os em
pregados quanto a segurança. 

Durante a programação, 
profissionais ligados à segurança 
no transito, tabagismo e alcoo
lismo proferiram palestras de es
clarecimentos. Houve exposição 
de equipamentos de proteção in
dividual e coletiva, livros, carti
lhas e frases sobre segurança. O 
que mais chamou a atenção dos 
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participantes durante a exposição 
foi, sem dúvida, o estande de ór
gãos humanos, gentilmente cedi
dos pela Universidade Estadual 
de Londrina. 

A Sipat foi encerrada com a 
presença do superintendente de 
Transmissão, Dárcio Ren6 Ra
mos, que enalteceu os 1.512 dias 
sem acidentes com afastamento, 
salientando que 'não devemos 
deixar de levar na nossa "mo
chila", o equipamento de segu
rança adequado para cada tarefa'. 

Copel x Senai 
A Regional de Ponta Grossa 
formou, em julho último, a 
primeira turma de eletricistas, 
fruto do convênio com o Se· 
na i. 
Na fase final, os 15 alunos 
construíram uma rede de bai
xa tensão, com projeto do 
Departamento Técnico da re
gional,com três vãos, para 
atendimento de consumido· 
res do Jardim San Diego. Sob 
a supervisão de Valdo Pia
nowski, do DPRO, os alunos 
conclulram o cu rso de eletri
cista montador, desenvolven
do com precisão o trabalho 
programado. 
Depois da análise do projeto, 
os alunos alinharam as es· 
truturas, fizeram as cavas e 
procederam levantamento 
dos postes. 

Campeões de suíço no Kec 

Terrrinou no infclo de jufho mais uma edfç!o do Campeonato de 
FuteOOI Sufço promovido pelo Kilowatt Esporte Clube, de Londrina, 
que contou com a participação de t 2 equipes dos diversos se tores 
da SRL e CTRL O campeonato foi dividido em Taça de Ouro e Taça 
de Prata, cada uma com seis equipes que disputaram dois turnos em 
quatro meses de competiçao. Ao final, a equipe da Manutenção A fi· 
cou com o tnulo da Taça de·Ouro, contando com os atletas Cassia· 
no, Duarte, Marco Parazzi, Valdeci Parazzi, Ailton lndio, Osvaldo 
Uncoln, Giro, Ricardo, Hélio Orasmo, Adair, José Carlos e José Ca
listi. O artilheiro da Taça de Ouro foi Ricardo, da Manutençao, que 
teve também o atleta Duarte como goleiro menos vazado. 

Na Taça de Prata, o campeão foi a equipe da Operação que 
contou com os jogadores Marezzi, C~ndido, Adalberto, Valler, Nilton, 
Salvador, José Geraldo, Zeno, Paulo Cesar, Edgar, Luiz Frederico, 
Carlos Roberto, Takashi, Francisco Assis, Elias, Floris vai, Sebastião 
Macedo, Domelles, Ele/as e Agustinho. O artilheiro da Taça de Prata 
foi o jogador Oton, do Com-Fusoo e o goleiro menos vazado foi Ma
rezzi, da Operaçao. Segundo o Presidente do KEC, Paulo Cezar 
Machado, uma inovaçoo bem aceita foi a preniaçao ao atleta revela
çAo e equipe mais disciplinada, prémios dados ao atleta Fábio Inglês 
e ã equipe da Msnutençoo B. 
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SEQU~NCIA 

Registro pitoresco 
Jogue o ônibus fora 

A 

1 

2 

3 

B c 
3 8 

5 12 

7 16 

D E F G 

48 112 256 

64 144 

80 
Visita à usina Foz do Areia. O presi
dente Arturo Andreoli mandou o 
'stafr administrativo entrar no mi
cro-ônibus e assumiu o lugar do mo
torista. Todos acomodados, engatou 
a marcha e ouviu um ruído estriden
te e desagradável. Parou e olhou pa
ra o motorista, em pé, ao lado da 
porta e perguntou: 

mais outra... Irritado, o presidente 
disse ao motorista: 

4 9 20 

5 11 24 
-Jogue fora esse ônibus •.. Assim não 
é possível.. . 6 13 
Ao olhar pelo retrovisor, contudo, 
viu que superintendentes e gerentes 
da Empresa davam boas gargalhadas 
e percebeu que algo estava ocorren
do. 

7 .....___ 

Realizando de modo seqüencial uma mesma 
operação aritmética com os números da colu
na A, formou-se a coluna B. A partir da coluna 
B, da mesma maneira, formou-se a C, e assim 
por diante. Descubra quais são os números 
que compõem a coluna D. 

-Que diabo é isso??? 

O homem, pálido, preocupado, bal
buciou: 
- Não sei, não senhor. Até agora o 
bichinho lava funcionando bem. 
Andreoli começou tudo de novo. Pé 
DO pedal, mão DO câmbio, e novo es
tridente ruído. E mais uma vez, e 

Acontece que o Marcus Aurélio, com 
um megafone escondido, acionava o 
botão do volume cada vez que o An
dreoli trocava de marcha. Daí o sor
riso estridente por todos ouvido. 
Querendo amarrar a cara, Andreoli 
não resistiu ao apelo do Marcus: 

FALHA NOSSA 
Na formulação do problema da edição passada 
'CRUZAMENTO', cometemos um erro de revi
sio: o trem que sai h 16 ~ras, na verdade, vai 
a uma velocidade de 2!l -m e não 15, como 
consta. -Perdão, chefe, não pude resistir •• . 

Mudaram o nome das ruas 
Praça da Matriz = Praça Tiradenles 
Praça da Misericórdia = Praça Ruy Barbosa 
largo Chalariz do Nogueira = Praça 19 de Dezembro 
Praça Municipal = Praça Generoso Marques 
Rua das Flores = Rua XV de Novembro = Rua das Flores 
Rua da Entrada = Rua da Carioca = Rua Riachuelo 
Rua do Fogo = Rua São Franc1sco 
Rua Fechada = Rua José Bonilácio 
Rua 28 de Setembro = Rua Sen. Alencar Guimarães 
Rua Aquidaban = Rua Emiliano Perneta 
Estrada da Graciosa = Av. João Gualberto = Av. Munhoz da Rocha = 
Av. Erasto Gaertner 
Estrada Assungui = Rua da Ordem = Rua Mateus Leme 
Rua Serrito = R. Nova do Saldanha = R. Carlos Cavalcanti 
Rua Direita = Rua dos Alemães= Rua Treze de Maio 
Beco do Inferno = Trav. Marumbi =R. Tobias de Macedo 
Rua Primeiro de Março = Rua Monsenhor Celso 

Rua Alegre = Rua Candido Leão 
Rua São José =Av. Marechal Floriano Peixoto 
Rua da Assembléia = Rua Nova= Rua Dr. Muricy 
Rua do Comércio = Rua do Imperador = Rua Mal. Deodoro 
Rua do Mato Grosso = Rua Comendador Araújo 
Rua AmMca = Rua Trajano Reis 
Hua Raliclilf = R. Gonçalves dos Santos = R. Des. Westphalen 
Rua do Nogueira = Avenida Cândido Abreu (inicio da) 
Rua Butiatuvinha = Rua do Rosário = Rua Saldanha Marinho 
Boulevard Floriano Peixoto= Rua Maria Clara 
Rua da liberdade = Avenida Barão do Rio Branco 
Beco do Alecrim= Travessa Oliveira Belo 
Rua do Tesouro= Rua Cruz Machado 
Travessa da Assembléia = Rua Candido Lopes 
Avenida Cruzeiro = Avenida Manoel Ribas 
Rua dos Bandeirantes = Rua Engenheiros Rebouças 
Rua lval = Avenida Presidente Getúlio Vargas 

(CoL lwersen, da SAD) 

Educação: um ato político 
"R icardo Antunes de 5 6 

Toda alitude humana numa sociedade 
d um ato politico_ Como dizia o lil6solo 
grego, preceptor de Alexandre da MacedO ma: 
"' homem é antes de mais nada um Animal 
Potnlco, que só consegue vrver em sociedade 
e que se realiza plenamenle como homem 
numa organlzaçao polmca··(Aris(jjteles). 

A educaçao assume uma dlmen500 
politica na medida que ela determina e 6 ~ 
lllmlnada pela sociedade na qual se desef}
voM. Em verdade, a educaçfo rellete CO[}
cranente as contradiç~ e os problemas 
sociais. A propósito, lnler~se dai o grande 
equ~ que se comete em delegar à educa
çlo a sotuçao de todos os problemas sociais 

que permeiam a sociedade. Oiga-se de pas
sagem que no escopo da organll3Ç<1o social 
brasileira. a educaçao nunca leve um caráler 
relevante ao longo da história do pais. 

Elelivamente, a educaçao é lalor de 
progresso para o ser humano gr~rio e m~ 
ve.se dialelicamente com todas as torças 
lnstllucionals. Nao leremos uma democracia 
apenas sonhando com uma educaçao dem~ 
crállca enquanto, também. as outras Institui
ções nao se demoetatlzarem_ 

O ato politico na educaçao emerge no 
processo ensino-aprendizagem mediante um 
encaminhamento lllosóllco que açambarque 
o mesmo. Dal pois, lnlerlr-se sobre: o que 
ensinar? Como ensinar? E por que ensinar? 
Multas vezes acredita-se que o processo edu-
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caclonal alicerça-se em métodos, tl!cnlcas 
que se aplicam hodiernamenle nas lábricas, 
empresas etc, como um IIm- na transmlssao 
do saber. Nao obstante, o IIm da educaçJo 
é levar o educando a adquirir as lenamenlas 
da linguagem, da leitura e das clenclas- en
fim. o saber historicamenle construido - a 
nm de poder compreender a realidade CO[}

creta na qual ele vl-.e, seja ela a lamnla, a 
comunidade ou a sociedade como um todo e 
contribuir para a evoluçfo e a translormaçlo. 

~ Importante para o educador entender 
que seu labor pedagógico tem sempre uma 
conotaçao politica, fllosOIIca e porque nao 
dizer, Ideológica. N3o há neutralidade no ato 
humano -a educaçao lormal nao poderia ser 
dilerenle. Existe sempre, mormente no alo 

educativo. lllosolla que dá suporte pedagógi
co ao processo ensino-aprendizagem. 

O pedagogo. neste contexto. revela-se 
como um dos articuladores do processo p~ 
lftlco na escola. Seu trabalho pode ser protl
cuo desde que entenda QIJI o alo educalivo é 
um momento de transmlssao do sabei cons
trurdo pela humanidade, eivado de uma vlsao 
al ienada ou de uma Olica crftlca, art iculada. a 
qual posslbillle ao Individuo exercer plena e 
consclentemente sua cidadania rt1 or~ 

çfo social 

• R lcardo Antunes de St 
6 pedagogo e tnrbalha n1 

SSP/DPOMIDVOT. 
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Alerta no trânsito: 

Um placar de acidentes 
Proporcionalmente ao número de 

velculos em circulação. Curitiba continua na 
liderança: é a capital nacional de acidentes de 
trânsito. Somente no ano de 1987 foram 
registrados 11.427 acidentes. Isto significa 
952,2 por mês; 31,7 ao dia, ou, 1,32 por 
hora. Neste ano, até 30 de junho, o número 
chegou a 5.898, mostrando clara tendência 
de, até o final do ano, superar o total de 
1987. Triste tendência. lamentável 
projeção. Ou não, sabendo-se que 
aconteceram até agora, em 88, 983 
acidentes por mês, 32,7 por dia, 1,36 por 
hora. 

Por curiosidade, ou ironia, os 
cruzamentos campeões de acidentes são 
sinalizados. Desatenção, aproveitar o sinal 
amarelo. ousadia(?) e motoristas não 
educados para o trânsito são a constância 
das causas. Não se acredita em tanto 
daltônico ... 

PROJETO PARA ALERTAR 

Preocupado com o quadro negro 
apresentado pelo número de acidentes em 
Curitiba, o vereador Gilberto Daher, que é 
também engenheiro, verificou junto ao 
BPTran e lppuc os pontos da cidade com 
maior incidência de acidentes. A partir dessa 
análise. que identificou também a gravidade 
e as condições em que ocorrem os acidentes, 
o vereador 'descobriu' que 60% deles 
concentram-se em 30 cruzamentos e, 
pasmem, todos sinalizados. 

Inicialmente. Daher pensou em 
campanha educativa nesses pontos, "mas 
isso iria tomar-se inócuo poucos dias 
depois". A idéia básica, segundo o vereador, 
foi cair na graça do povo brasileiro que gosta 
de números e gosta de jogar, dai, criar-se 
placas bem vislveis nos locais que indicam o 
placar dos acidentes- 'cruzamento perigoso, 
1 º lugar em acidentes'. 

Num trabalho conjunto do lppuc, 
Secretaria Municipal de Transportes e 
BPTran, a idéia do vereador ganhou forma e 
foi implantada em junho passado. 
Mensalmente, caso haja mudanças no placar, 
as placas serão trocadas/recambiadas. 

Gilberto Daher fez questão de frisar que mais 
uma vez Curitiba implanta um projeto 
pioneiro no pais. Várias grandes cidades do 
Brasil deverão utilizar o mesmo exemplo de 
placar em vista dos excelentes resultados 
aqui obtidos, numa primeira avaliação - os 
contatos de outros municlpios têm 
acontecido quase que diariamente. 
ABiçlo C..ttiba: 
SINAL VERMB.HO PARA OS ACIOBfTIS. 
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Em junho, o placar estava assim: 
1! lugar - Mal. Deodoro X Mariano Torres-19 
22 lugar- Mariano Torres X Sete de Setembro- 19 
32 lugar- Cindido Abfeu X Barão de Antonlna- 15 
4! lugar- Slln Janlhn X República Argentina- 14 
5! lugar - Silva Jardim X Desembargador Mota - 1 O ., 
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